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RESUMO: Com o objetivo de avaliar a eficiência de diferentes métodos para a determinação da qualidade fisiológica
de sementes de arroz, foram utilizados dois grupos de dez lotes de sementes, das variedades BR-IRGA 409 e BR-IRGA
410. A qualidade dos lotes foi determinada através do teor de água, peso de mil sementes, teste de germinação e dos
testes de vigor: primeira contagem de germinação, classificação do vigor de plântulas, envelhecimento acelerado, teste
de frio modificado, tamanho e massa seca de plântulas e emergência no campo. Concluiu-se que os testes de frio modi-
ficado e classificação do vigor de plântulas são capazes de estratificar diferentes lotes de arroz pelo vigor e se correlacionam
positivamente com a emergência no campo. O teste de envelhecimento acelerado, sob as condições de 42'C e 100% de
umidade relativa do ar, durante 120 horas, estratifica lotes de arroz , em função do vigor das sementes. Os testes de
tamanho e massa seca de plântulas, quando eliminam as plântulas anormais e sementes não germinadas, não são capazes
de estratificar lotes de sementes de arroz, em função do vigor.
Descritores: Oryza sativa, germinação, testes de vigor.
METHODS TO EVALUATE PHYSIOLOGICAL QUALITY OF RICE SEEDS.
ABSTRACT: Aiming to evaluate the efficiency of different methods to determine the physiological quality of rice seeds,
two groups of 10 lots each of the varieties BR-IRGA 409 and BR-IRGA 410 were used. Seed quality was determined
through seed water content, weight of 1,000 seeds, germination and vigor tests: first germination counting, classification
of seedling vigor, accelerated aging, modified cold test, seedling growth and weight and field emergence. It was concluded
that the modified cold test and classification of seedling vigor are capable of stratifying different rice samples according
to their vigor and are positively correlated with field emergence. The accelerated aging, under 42'C and 100% relative
humidity of air conditions stratifies the samples in relation to seed vigor. The tests of seedling growth and weight, when
eliminating abnormal seedlings and non-germinated seeds, are not capable of stratifying rice seed samples as a function
of seed vigor.
Key words: Oriza sativa, germination, vigor tests.
INTRODUÇÃO
A demanda por sementes de arroz de alto
padrão de qualidade é crescente e deverá se intensi-
ficar com o advento do livre comércio entre países
integrantes do MERCOSUL, assim exigindo
tecnologia moderna, eficiente e dinâmica dentro da
industria de sementes que resulta num controle de
qualidade cada vez mais efetivo. Por isso, a avalia-
ção da qualidade fisiológica das sementes é um ins-
trumento fundamental e de grande valia em um pro-
grama de produção de arroz, pois o esclarecimento
dos efeitos, dos diversos fatores que afetam a quali-
dade das sementes, depende da eficiência dos méto-
dos utilizados para determiná-la. O emprego de
metodologia adequada, além de fornecer informa-
ções a respeito da viabilidade das sementes, possi-
bilita estimar o comportamento durante o
armazenamento, o desempenho no campo e decidir
sobre o descarte de lotes de sementes de baixa qua-
lidade, diminuindo, assim, os riscos de prejuízos.
A qualidade fisiológica é, rotineiramen-
te, avaliada pelo teste padrão de germinação, que
supre condições favoráveis, de umidade e tempera-
tura, permitindo expressar o potencial máximo de
um lote em produzir plântulas normais. Entretanto,
esse teste pode ser pouco eficiente para indicar o
desempenho no campo, onde as condições nem sem-
pre são ideais (ISELY, 1957). Em função disto, de-
senvolveu-se o conceito de vigor e,
consequentemente, diversos testes têm sido propos-
tos para avaliar de forma mais precisa a qualidade
fisiológica (MCDONALD JÚNIOR, 1975), dentre
eles, alguns são de fácil execução, baixo custo e rá-
pidos, embora nem sempre completamente padroni-
zados em suas metodologias.
O vigor das sementes pode ser entendi-
do como o nível de energia que elas dispõem para
realizarem as tarefas do processo germinativo ( CAR-
VALHO, 1986); seu efeito, no desempenho das se-
mentes, manifesta-se de diferentes formas no cam-
po e no armazenamento (GRABE, 1976).
No caso específico do arroz, vários são
os testes utilizados para avaliar o vigor das semen-
tes, tais como primeira contagem de germinação,
envelhecimento acelerado, classificação do vigor de
plântulas, peso e crescimento de plântula, velocida-
de de emergência, imersão em água quente, entre
outros.
Atualmente, há uma tendência de se es-
tabelecer relações entre as informações obtidas nos
diversos métodos, que avaliam a qualidade fisioló-
gica das sementes e a emergência no campo. Entre-
tanto, há grande dificuldade para se estimar a emer-
gência no campo, devido a falta de padronização de
procedimentos e de parâmetros avaliados, o que im-
pede uma uniformidade de resultados (BARROS,
1988). Isto recomenda a obtenção do maior número
de informações, que permitam identificar os lotes
com maiores possibilidades de apresentar um bom
desempenho no campo (MARCOS FILHO et al.,
1984; 1987). Estes fatos evidenciam a necessidade
de estudos sobre os métodos que avaliam a qualida-
de fisiológica das sementes de arroz e que permitam
identificar o potencial das sementes.
O presente trabalho foi desenvolvido com
os objetivos de avaliar a eficiência de diferentes
métodos utilizados para a determinação da qualida-
de fisiológica de sementes de arroz, procurando ob-
ter informações que possam indicar opções nos pro-
gramas de controle de qualidade, bem como tornar
possível, através de testes de laboratório, a identifi-
cação de potenciais de emergência no campo
MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi desenvolvido no Labora-
tório de Análise de Sementes de Produção(LASP) e
no campo experimental do Departamento de
Fitotecnia, da Universidade Federal de Santa
Maria(UFSM), no ano de 1992.
Foram utilizados dois grupos de dez lo-
tes, das variedades BR-IRGA 409 e BR-IRGA 410,
perfazendo 20 lotes de arroz, que apresentavam ca-
racterísticas fisiológicas diferentes, tendo sido sele-
cionados dentre aqueles recebidos pelo LASP-
UFSM, baseando-se nos resultados iniciais de ger-
minação e safra agrícola da produção das sementes.
As características, física e fisiológica, dos
lotes foram determinadas através do teor de água,
peso de mil sementes, teste de germinação e dos tes-
tes de vigor: primeira contagem de germinação, clas-
sificação do vigor de plântulas, envelhecimento ace-
lerado, teste de frio modificado, tamanho de plântulas
(tamanho de raiz e parte aérea), massa seca de
plântula (raiz e parte aérea) e emergência no campo.
O teor de água e o peso de mil sementes
foram determinados de acordo com as Regras para
Análise de Sementes (BRASIL, 1992). Sendo, o
primeiro pelo método de estufa, a 105°C ± 3°C, du-
rante 24 horas, utilizando-se duas amostras por lote
e o segundo, a partir de oito repetições de 100 se-
mentes, obtidas da porção sementes puras.
O teste de germinação foi conduzido de
acordo com as Regras para Análise de Sementes
(BRASIL, 1992), usando-se quatro repetições de 100
sementes para cada lote, em germinador regulado a
25°C, durante todo o período do teste. O volume de
água, para a embebição das sementes, foi o equiva-
lente a 2,5 vezes o peso do papel substrato. As con-
tagens foram realizadas aos 5 e 14 dias, após a se-
meadura.
O teste de primeira contagem de germi-
nação foi realizado juntamente com o teste anterior
e constou do registro da porcentagem de plântulas
normais, verificadas no quinto dia após a instalação
do teste.
O teste de classificação do vigor de
plântulas foi instalado do mesmo modo que o teste
de germinação, repetindo-se o substrato, quantida-
de de água e a temperatura. Entretanto, no momen-
to das contagens, foram registradas as plântulas nor-
mais fortes, médias e fracas, seguindo a descrição
feita por MARCOS FILHO et al. (1987).
O teste de envelhecimento acelerado foi
realizado utilizando-se 400 sementes por lote, em
caixas plásticas do tipo "gerbox", as quais funciona-
ram como mini-câmaras, conforme metodologia pro-
posta pelo Comitê de Vigor da Association of Official
Seed Analysis - AOSA e descrito por MARCOS FI-
LHO et al. (1987). As sementes permaneceram no
germinador sob as condições de 42°C e 100% de
umidade relativa do ar, durante 120 horas. Após
esse período, as sementes foram colocadas para ger-
minar, de acordo com as recomendações do teste
padrão de germinação. A interpretação do teste foi
efetuada aos dez dias após a semeadura, computan-
do-se a porcentagem de plântulas normais por amos-
tra e obtendo-se dados médios para cada lote.
Para o teste de tamanho de plântulas,
usou-se quatro repetições de dez sementes, as quais
foram distribuídas em papel toalha, sobre uma linha
reta traçada no sentido longitudinal, localizada no
terço superior do substrato umedecido. Em segui-
da, os rolos formados com o substrato contendo as
sementes foram colocados em um germinador, sob a
temperatura constante, de 25°C. Após dez dias se
determinou o comprimento médio das plântulas nor-
mais e de suas partes (raiz e parte aérea). Posterior-
mente, foi determinado, a massa seca das mesmas
plântulas, secadas em estufa a 70°C, por 48 horas.
O teste de frio modificado foi conduzido
com quatro repetições de 50 sementes por lote,
semeadas em rolos de papel toalha, marca Germitest.
Os rolos foram cobertos com sacos plásticos, para
evitar a perda de umidade, e mantidos em geladeira
com temperatura de 10°C, durante sete dias. Venci-
do este período os rolos foram transferidos para um
germinador a 25°C, onde permaneceram por mais
sete dias. A interpretação do teste foi realizada com-
putando-se as porcentagens de plântulas normais por
repetição.
No teste de emergência no campo, utili-
zou-se 400 sementes por lote, semeadas em linhas
distanciadas de 30cm, a uma profundidade de 3cm.
Decorridos 15 dias, após a instalação do teste, foi
realizada a contagem das plântulas estabelecidas em
cada linha.
O delineamento estatístico adotado foi
inteiramente casualizado, exceto para a emergência
no campo, para o qual se utilizou blocos ao acaso,
com quatro repetições. As comparações entre as
médias, de todos os parâmetros analisados, foram
efetuadas através do teste de Tukey, ao nível de 5%
de probabilidade.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os valores médios, relativos ao grau de
umidade inicial e o peso de mil sementes estão apre-
sentados na TABELA l. Esses dados não foram ana-
lisados estatisticamente, servindo apenas para ca-
racterização inicial dos lotes. O grau de umidade
inicial variou de 12,9% a 13,8%, entre os lotes da
variedade BR-IRGA 409 e 12,7% a 13,8%, entre os
lotes da variedade BR-IRGA 410, níveis estes com-
patíveis com o armazenamento de sementes de ar-
roz e por isto, não responsáveis pelas variações ob-
servadas na qualidade dos lotes de sementes.
O peso médio de mil sementes da variedade BR-
IRGA 410 foi superior ao peso da variedade BR-
IRGA 409, sendo, respectivamente, 25,70g e 24,79g,
coincidindo com a observação visual do maior tama-
nho para a variedade BR-IRGA 410.
Na TABELA 2, são apresentados os re-
sultados relativos a germinação, onde se observa que,
considerando os valores médios dos lotes, a varieda-
de BR-IRGA 410 apresentou germinação superior a
variedade BR-IRGA 409. As variações no compor-
tamento dos lotes, nas duas variedades, refletiram a
qualidade das suas sementes. Os lotes com menor
qualidade inicial, determinada na fase de seleção,
apresentaram menor porcentagem de germinação.
Desta forma, o teste de germinação tornou-se o
parâmetro referencial para a determinação da quali-
dade dos lotes de arroz, sendo capaz de indicar a
tendência do vigor e da emergência no campo, con-
firmando o desempenho esperado, quando os lotes
apresentam qualidade inicial distinta.
A TABELA 3 contém os resultados rela-
tivos ao teste de primeira contagem de germinação.
Para a variedade BR-IRGA 409, o lote 8 apresentou
maior vigor, pois teve o maior número de plântulas
normais no quinto dia após a instalação do teste. Os
lotes 9 e 5 apresentaram desempenho semelhantes,
na primeira contagem de germinação, embora tenham
diferido no teste anterior.
A maior quantidade de plântulas normais
no quinto dia não determinou a maior germinação
final, pois o vigor individual das sementes pode
manifestar-se de modo variável, nos lotes de quali-
dade baixa ou intermediária, assim como, o período
de duração do teste de germinação, favorece a ex-
pressão do potencial máximo, mesmo para aquelas
sementes que tenham menor vigor. O lote 10 teve o
menor desempenho na primeira contagem de germi-
nação, diferindo significativamente dos demais.
Para a variedade BR IRGA-410, obser-
vou-se diferenças significativas na qualidade dos
lotes, através da formação de grupos com desempe-
nho semelhantes, onde o lote l apresentou o maior
vigor sem diferir dos lotes 5, 10 e 3. O lote 9 teve o
menor vigor. Nesta variedade, o lote mais vigoroso
apresentou comportamento intermediário no teste de
germinação, porém o de menor vigor confirmou a
baixa qualidade observada no teste de germinação.
Na TABELA 4 são apresentados os re-
sultados do teste de frio modificado, onde se verifi-
ca diferenças entre os lotes nos grupos das duas va-
riedades. Os resultados do teste, porém, por serem
próximos aos obtidos no teste de germinação, indi-
cam que o efeito da combinação de baixas tempera-
turas e alta umidade não foi muito drástico e os lo-
tes testados tinham capacidade para germinar sob
amplas variações de conteúdo de água e temperatu-
ra, como prevêem MARCOS FILHO et al. (1987)
para tais situações. Vários lotes não diferiram entre
si, sugerindo baixa sensibilidade do teste para
estratificação do vigor, entre lotes de qualidade apro-
ximada, no entanto, foi possível identificar lotes que
apresentavam grandes diferenças entre si, em fun-
ção do vigor das sementes.
Os resultados relativos ao teste de enve-
lhecimento acelerado, apresentados na TABELA 5,
permitem observar a estratificação dos lotes, dentro
de cada grupo de varietal. Constatou-se, também,
que os resultados deste teste revelaram semelhan-
ças com o teste de germinação, visto que, para a
variedade BR-IRGA 409 , os lotes 9, 2 e 4 apresen-
taram os melhores resultados e o lote 1 o menor re-
sultado, como no teste de germinação. O mesmo
ocorreu com a variedade BR-IRGA 410, onde o lote
8 foi o de melhor desempenho e os lotes 2 e 9, que
não diferiram entre si, tiveram as menores porcen-
tagens, nos dois testes. Os resultados do teste de
envelhecimento indicaram que as condições de
estresse estabelecidas para o teste foram suficientes
para estratificar o vigor dos lotes, embora estes re-
sultados discordem daqueles obtidos por WETZEL
(1972), onde os períodos de até 120 horas de enve-
lhecimento não afetaram a germinação das semen-
tes de arroz, das safras 1970/1971, de modo que in-
dicassem possíveis diferenças entre variedades.
No estudo em discussão, o uso de caixas
do tipo gerbox, como mini-câmaras e as variedades
modernas BR-IRGA 409 e BR-IRGA 410
constituiram-se em fatores decisivos no estabeleci-
mento de diferenças entre os resultados deste en-
saio e os obtidos por WETZEL (1972).
Mais recentemente, o teste de envelheci-
mento acelerado tem se mostrado eficiente, em di-
versas culturas, como apontaram COSTA et al.
(1984) em soja, FRATIN (1987) em milho, DIAS &
BARROS (1992) em feijão, ratificando o seu uso
como teste de vigor.
Os resultados relativos ao teste de clas-
sificação do vigor são apresentados na TABELA 6.
As porcentagens de vigor médio e vigor fraco não
conseguiram estratificar de forma adequada os lo-
tes, nem acrescentaram informações que pudessem
ser utilizadas para separar os lotes das duas varieda-
des de arroz. O vigor forte, no entanto, estratificou
os lotes, porque os mais vigorosos apresentam mai-
or quantidade de plântulas fortes.
Nas TABELAS 7 e 8 são apresentados
os resultados relativos ao tamanho médio e massa
seca de plântula, subdivididos em parte aérea e raiz.
Observou-se que estes parâmetros não se prestaram
para avaliar o vigor dos lotes, porque não detecta-
ram as diferenças existentes entre os mesmos. Estes
resultados discordam daqueles observados por DAN
et al. (1987), para as sementes de soja, quando os
autores consideraram a massa seca e o tamanho de
plântula, parâmetros sensíveis para expressar o vi-
gor de lotes de sementes. As condições oferecidas
no teste foram favoráveis e as partes das plântulas
normais avaliadas tiveram crescimento rápido, uni-
forme e tamanhos pouco discrepantes, mesmo para
aqueles lotes com menor número de sementes ger-
minadas.
Os resultados relativos a emergência dos
20 lotes de sementes de arroz, no campo, estão apre-
sentados na TABELA 9. A emergência das plântulas
no campo seguiu a tendência estabelecida pelos tes-
tes de germinação e vigor. Os lotes identificados
como de alta ou baixa qualidades, determinadas em
condições favoráveis no laboratório, tiveram com-
portamento no campo de acordo com aquela classifi-
cação, O teste de emergência no campo foi realiza-
do na época normal de semeadura para o arroz, no
RS. Tal fato contribuiu para que se obtivesse tem-
peratura e umidade necessárias e suficientes para
uma boa germinação das sementes no campo. As-
sim, a emergência foi semelhante e até superior em
alguns lotes, à germinação obtida no LASP-UFSM
Os valores dos coeficientes de correla-
ção linear encontrados para todas combinações en-
tre os métodos encontram-se na TABELA 10, onde
se verifica a existência de correlação positiva e alta-
mente significativa entre os dados de germinação,
primeira contagem, frio modificado, envelhecimen-
to acelerado, classificação do vigor e emergência no
campo, combinados entre si.
No presente trabalho, as correlações en-
tre os testes de germinação e de vigor foram consi-
deradas importantes quando seus valores


ram ou excederam o valor de 0,70, visto que coefici-
entes de correlação simples com valores abaixo des-
te possibilitam interpretações errôneas.
Os resultados do teste de germinação,
frio modificado, plântulas fortes na classificação do
vigor e emergência em campo correlacionaram-se en-
tre si, tanto para a variedade BR-IRGA 409 como
para a BR-IRGA 410, devido as condições favorá-
veis de realização dos testes, que permitiram a ex-
pressão do potencial fisiológico das sementes.
As relações entre envelhecimento e
emergência nem sempre são consistentes, porque de-
pendem da época de instalação do teste de emergên-
cia e do período de envelhecimento utilizado. No
presente trabalho, a correlação significativa encon-
trada entre os dois testes, apresentou baixo valor de
r, tornando o resultado pouco consistente.
CONCLUSÕES
Com base nos resultados obtidos no pre-
sente trabalho de aferição de métodos para determi-
nação da qualidade fisiológica de sementes de ar-
roz, os seguintes aspectos devem ser considerados
no uso rotineiro destas avaliações:
a) Os testes de frio modificado e classificação do
vigor são capazes de estratificar o vigor de diferen-
tes lotes de sementes de arroz e se correlacionam
positivamente com a emergência no campo.
b) O teste de envelhecimento acelerado pelo método
de gerbox, sob as condições de 42°C e 100% de
umidade relativa do ar, durante 120 horas, também
é capaz de estratificar diferentes lotes de arroz, em
função do vigor das sementes.
c) Os testes de tamanho médio e massa seca de
plântulas, quando eliminam as plântulas anormais e
as sementes não germinadas, não são capazes de
estratificar lotes de sementes de arroz, em função do
vigor.
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